
GAZETA DO RIO.

que faz o Senado da Camara
, im rzse!sç4 do Governo dell
vinaa e Pevo della.

Termo 1 Ses
ia In Calmar

ente com à Causa
das Provindas Auatrae5 do

a da Rasado, Causa Sagrada ,
Capital e seu termo protestio

sua sorte á garre do Sul do
requer que SOO baral a 3con.
de fortuna : elles judo a mais firme

Alteza Real o Salvador do Brasil, a quem os atea, a mau: constante fidelidade á Augusta
Ceos , bavião reservado para fazes a felicidade Priso.0 clt. Vossa Alteza Real , a quem querem
deste Reino e sustentas cie teus preciosos Ditei- por Chtte e Cf.:ntro do Poder Executivo,
to tão injustamente violados pela perfidea de mo se e da Cora s.° Enes proseado a
seva kinãos de Portugal , olhando a Vossa AI. mais inabalavel obediencia ála Ordens e Decretos
teia Real , como a unica taboa da sua salvação
no meio das vagas, que lhe ameaçavão ,o nau-
fragio da mais penivel recoloniaação, voa sobre
as azas de sinceros sentimentos de amor, e de
respeito a beijar a bemfazeja Mio de Vossa Al-
teza Real , que se entendeu propiciai aos Brasi.
loiros para os ajudar a dar hum arranco para
fóra do abystreo em que Mão a aorver-se; e
sensivel a tanta tida	 lenidade agradece do ama-

de soa Alma , e em nome dos babitaiges
Capital , e seu termo a Vossa Abem Real

mensuravel Beneficio de se haver declarado
Vosea Alteza Real o Defensor Perpetuo deste
Reino do Bra

g
sil Beneficio , que levantará a

Vossa Alteza Real hum Throno duravel buena
Estatua gloriosa no reconhecimento e memora
da presente, e fatura geração.

He doloroso o pensar, que o Congresso das
Cortes em Lisboa .busasse da nassa boa fé , por
tal maneira • que trahiase o *Direito da Naturen

za e dai Gentes, querendo para -os &raptos a
liberdade,, para ea Brasik;ros a esoravidio, sem
ze lembrar de que os Brasileiros aconselhados
com a desesperação , e forrados OS seus peitos
com a irevencivel couraça do Patriotismo, faria°,
que cada pizada doa Soldados invasores fosse

e ficassem opprimi
untos na MCSItla co.

brar que os Por.
Mar outra vez

m o seu Throno

Aos onze ie junho de mil e oitocentos e
vinte dois , nesta Cidade da Parahiha	 Pa.

do Conselho delia, aonde se alurtil etas
são o Doutor Ouvidor Geral pela Lei Fron-

de Souza Paraito , o Juiz de Fóra pela
Presidente do Senado da C	 a ,,e Offir

SENHO	 O Senado da Cama
de Parahiba doNorte , reconhecend

D NORTE. path'
verda
&dast
habita
unir

da. Cidade Eras
em, Vossa

mercada com sangue. e q
dos e oppreasores jazendo
Ti a cada passo
suguezes Euro eos só
no Paia cie Cabral , He
sobre cadaveres , cinzas e ruinaa. Mas he hum'
verdade, que o Congresso de Parrugof não pe.
VIU igualmente na Balança da Razão os ince-
reSSeg ' de ambos os Hemisferios; que a fraude

e o engano passearão as Augustas Salto do San.
enuvio da Ratão , e que os Deputados &reptos

por hum exemplo inaudito apanharão com or-

gulhosa mio os fluis daquellas mesmas cadeias,

que elles havilo feito pedaços, para solda-los
e fazer delles novas prisões com què cum Pil-
rnissem os pulsos dos que elles em irrisio cha.
inavíta seus iguaes e seus irmãos.

Senaivel a burla insulto ko atrnZ a.	 quis

de Vossa Alteza Real , e se dão preta a efe-
ctuar a eleição dos Deputados para a Aaserobléa
Legislativa Luso-Brariliense, o que tudo prova
a Copia sub N.° a. g Elles rogão ao Senado
que offereça em nome denta a Vossa Alteza Real
os seus bens, es seus braços, o aeu sangue, as
suas viam; e siierificios rio ha, a que se rijo
subia-media voluntariamente a fim de se atilar a-
IndepePdericia ao Brasil , e a bem en

unia° de anibni os Hemisferies e tal he a soa
disposiçio trali he a sua vontade. Dignos do no-
me Parahibano , dignos descendentes dos Vidaes,
enes marcharSõ a passo firme pela estrada da

oria ; pois que o unico aentimento , que in-
mma todos os cora0e5 Fie o de preferi a mor-

te á amiga escravidáu.
Dign-e. Se Vossa Alteia Real de accettar na

votos deita Capital • e seu Termo pelo orgão
do Senado, Digne•Se Vossa Alteza Real de com.
fiar em os Cidadães desta Capital, e de
dir.eie que jamais se desviada da linha
deverei • e que o fogo santo do Patriot
que lavra em seus pito', lerá sempre O mei.

mo fogo, quer autopsiado pelo afino da prospe.
ridade , quer cuberto dai cinzas da desgraça.

proa Guarde a Vossa Alteza Real como bit-

vemos mister. Paraéiba do Norte em Verean
de 3 de Agosto de 18sit. — João Pinto 'Moeu,
ro 'da França , Presidente, Manoel Valeriano
Si Lento, Joaquim Baptista Avondano J
Luiz Nogueira de Moraes, Procurador.



Ah. uussnimerJIntc o m
o per seu Procurador ao Pad

mo da. Idade falanes Ateira, por ate
presentado que a vontade geral de todos era
que o Poder Executivo deste Reino Unido do
Brasil 'foise ' delegado por El-Rei CoriNtitucional
ao	 rio Pitocips Mai, c	 Regente do
mesmo Reino Unita de hurna maneira ornai
dirindo-ie para esse fim pele Senado a sua stip-

e parocipseilo della ao Soberano Congres-
mesmo Sereniesime Príncipe', e isto de-

m ouvidas as outras Camaro da Pró-
virscia , e por ellu for cUtscordade nesta suppli-
▪ cujos votos devem acompanhar a mesma

e se deve dirigir a ElRee Cone-
Cengresso , e ao Serei

rido desde já aa Authori-
trem-se ao mesmo Serenis-

mo Principe para lhes deferir /obre os seus ne-
godos; o que protesta vio e juraváre O que tu-
do foi annuido e approsadri pelo° Eicellentiasitho
Governo , e Senado da Camara , prestando ca-
da hum o seu juramento ; e para 'Constar se fez

Termo em que todo' assignarão; e eu Alan
ela' Natividade rictor Lerivio rio iimpedi-

do da Camara o escrevi. — Jota de Arou.
Çritz , Prçoidente . Gaidlno da Celta Vil-

; Augesto" Xavier cie Carvalho, Secretario ;
Trnj:uno` Anionio GoncelveS de Medeiros ' , Cum-
mandante dai Armas dai Provincia. —Esti can.:
forme o Ecrivin no impedimento do da Cama.-
ia Monge/ da Nafividaare &ter.

(Seguietio•se aliais 134 auigitatrr

N.

de Gr de rereags	 aordiutiria.

Aort trinta e hum do mes de ulho de mi!
°centos e vinte dois atinar nesta Cidade da

.Parakiba em grande , e Extraordituria Vereaçã
eioNtsch presente o Presidente, do Senado o
de M.a peie ' Lei a SArg-nto MU Pio fiam
Monteiro da França , e Vereadores autues , o
Illustriasimo , e Exclieniissinio GoVerreelor das
Armas de. ts Previneia Fraricirco de Allaoluerçue
e Mile e< snl 008 Cheks , e Officiaes Superiores
di prim( ira e s,-gtorria Linha , Ajudante d'Or-
dens „ Offieiaes de Patentes , Cadetes

il 
e Inferia.

rei , e o Coroo de Ordenança q ; o Presidente da
Junta da Administração da Fazenda Publica
Ouvilor suhrogado o Illustrissimo Franciico de
Souza Paraiza com os vogaes da me,ms Junta,
e Offieiaes da Contadoria della , eimrpo Eccle-
' tule° • Secular, e regular, Officiact da Alfan-

dega e da Meu da in gpecçáo , Presidente, e
M m‘bros da junta Mercantil , Juizes dos Of-
fisioe tvfecanicos , e mais Povo desta Cidade
e meu Termo : ahi pelo Procurador do Senado
José Luiz Nogueira de Moraes foi proposto,
e ponderado , que havendo recebido o Senado
doia OfNcies da Junta Provisoria do Governo,
o p rimeiro datado de vinte, e o segundo de vin.
te Sete do efluente Julho , Ordenando o primei-
ro , que o Senado çvresie o Peto direta Ci-

Terrtorio, ou e
e ima
do o Governo recetida
Øe Fev retro , ut inu,

Alteza 'Real manda nomear pc...
Eleitores Partichisa desta Província hum

Proiad-or a que 'mista á seu Conselho • e ed.	 mi
-- volve a Causa della , tomou a Junta Pois
do Governo a deliheraçáo de dar pane á EI.Ret
e tia Cortag pedindo á Sua Alteza Real licen-
ça para a dernore da execuçáo mudando
de parecer a dita jorra Provisoria em come...
qoencia de hurna Poro,ria, de Sua A.lseass Real,
na qual punha á consederação da mesma afama
a preponderancia das causas e OlOtilroi do SOE.
bredito Decreto , e ponderando a dita Junta
Provisoria , que o ordenado no mesmo
nlo- iraspassa ai raiai da Regencia que
ficou encarregado Sua Alteza Real por Seu Au-
gusto Pai , expedira finalmente Ordena para até
o dia oito de Setembro proximo se acharem
nesta Capitel kie Eleitorea das reiéeclirill Paro..
chias para se entrar na Exeeliçiu do menciona-
do Decreto mas que sendo este hum
puramente do Povo e podeniln acontecer,
d'El-Rei ,.ou das Cortes venha ordem contra.0

ameis que tenha sabido para o Rio de
o Procurador desta Província , cuunna
Povo declarasse explicita , e livremente a

vuntarte : ordenando igualmente a	 a Jun.
ovis ria do Governo ao Senado em o ao.

bredito Segundo Officio de vinte sete do correu-.
e Julho, que recolhesse o resto doi votei do
Povo tlesta Capital, e Territorio sobre a Exe-
etiçáo do Decreto de Sua Alteia Real de trez
de Junho policio, áurea da qual já a 'Melro&
Junta catava certa dos votos do Senado, e do
das Eitaçies Publica. desta Cidade. Por tudo
to pois o Sen4do tendo acer .Nado ouvir o Povo
todo desta Cspt4,_ e tetritorio
e rogyra , que aiClasses , e Corpo	 de
que se compunha a presente Assernbléa na
livremente o seu vaso abre 44 pontos seguintes:.
primeiro, se deve hir o Procurador deda Prol-

'ii para o Rio efi. Janeiro recamo Irlii caso rts:
o proh i bir EI.Rei, olá as Cortes. Segundo, se se
deve Itwr executar o segundo Decreto de Sua
Alteia Real, que manda Mv desta Provincia
somo Deputados pira a Auembléa Geral ,
Constittente deste Reino do 	 1, ou De arde
ve dar primeiro parte it El Rei e ás Coroca
e esperar .se a ilectçú Terceiro, se ma caso de
se dar prompla execuçáo ao dito Segundo De.
ereto , de Sua Alteza Real , se devem primeire
ouvir os Povos pelos orgias cias Calmaras; o que
sendo assim expendide , e proposto , e pasanclt
á darem seus votos as Estações publicas , e Cias-
ses dos Cidadoa, que estavio presentes; votaria.
quanto ao primeiro ponto, que se eleja o Pre
s-,iirador, , que Sua Alteza Real pede, e qu:.
paria para o Rio de Janeiro, á pesar alcem.,
de qualquer °idem contraria, que El-Rei , o
ai Corta faço expedir; e quanto ao Segundo
e terceiro, que ouvidos os votos dos Povos de:
ta Provire:ia pelot orekos de sua, respectivas Ca
mares se dê execuçáo prornpta ao	 reto
Sua Alteza 	 Real. que determina a Eleiçío
Deputados g que desta Prov ¡mia de .weas parti
pua a Aaseentilía Gerai p e Constituinte des

visione

sto ele

sepreee
titeicional
abulia Priric"
dada, eu



Jklbuquarqua e
~for.

I w
da	 -

Paro e Coyermolor das -
Manda S.- A R. o firiacipe

la Secretaria d'Ei 1 interina,rama
remador dai A	 .	 Pr.•

depia do Sm Rei

este Governo coro o O ficio da cop ia N.* 5
e anriuindo-se a hum objecto militei	 enn.
forme o requerido pelo Poro, e 	 da Cd.
mara , dirigira esta Junta huthe e outra re.
quimição á Junta do Governo da Provinda de
J.atuda accoropanhadat do Ofício da copia N.°
, que foi natipandido afiançando-u a elite Go-

mil!4.omvamo , pelo ultimo artigo do ' ci9 da 'a
N. 9 7 , ficar a enviar.ae na primeira Embarca.
çào aa sobredita' supplicas, e dia crua te moi-
(rir' ti sinceros • e retal sentimentos, filhoi
da verdadeira indinsçio e	 ,que	 hatn.•

ctor. Este Governo .provei t esta occaaito
leva á respeit	 Presença de V. Ex. a sup
da copia N. 4 , que ca habitantes desta Prõvin.
cia haerão ao Senado da C uara, requerendo.
lhe °ser conveniente a esta Provinda prestai toa
ohediencia perante Sua Alteza Real, aa
attendiveis motivos, que au ,,vio `da mesma
supplica • a qual sendo pelo Se	 remettida

t 59.
Reino de
participação Oíradat
que o voto LI—

ft
ro de Med/liam , Tranque Toe. aej	 -

, que eppareçío ele	
rano. E de co

aaim o ditserão , votaria, e promeeterío
mandou fazer este Te	 que 'todos assa.
griario. Marrar, do Nat Pular, Escrivão
no impedimento do da Camara , O escrevi. --
Presidente do Senado João Pinto Monteiro da

V , 

111 mon e Ex,
ria da Governo da
•eaga lia, teta a
da Crina Regia , que Sua
csoé Regente do Reino do Brasil, Fez expe.
dir ' em dia de onze de Março deite armo
participando o Nascimento de ,hunaa infanta ,
ue com Uh: success() deu á lua Sua Muito
orada e Pensada Mulher a Sererkisaima Senhora

Princesa Real da Reino' Unido de Porto:ai ,
Brasil , e Algarve, ; —rapinando a ene Go.
~ódi deviãos° festejos do comoine , por es.
te tão aplausivel tillittWO. Esta Junta penetrada
da mais incomparavel satisfação, e gloria pelo
Faustissireo , e	 jado acontecimento, imtne.
diatitnente 'passou a dar as	 mi, • que inani.
fatio as inclusas copias N ui , a, e 3 , 'erts
virtude dai quica, e do natural a 	 e cana
tensamanto do,tes habitantes, se executarão ao.
lamuries e pompo festividades , cornecadaa- do
dia ao até IS , em que aspraticarão nesta
Cidade ai ut ji vivas
• alegra, propelia de hum
teu amontoa dehus Princi
to tem escolhido, e deo

a..
ode do CattaLta.'me

,dialtait C
N. B. Por Ido terem , mento a esta foi

'lia ta publir.arárn na seguisse os imp flanle. Do-
cumenta* de que faz mençao este Officio.

8. PdL1LO.

411KTIGOI e' O PlICEO•

111. e Ex.mo* Senhor.. Cheio do viajar
pracer eu apareço diante de V. Ra. annu
que desde a feliz	 da de S. A. R. a esta

',parecem o mito de que
btdos, maiormeine cenas familia,

acha.

taaes oa inimigos, e	 :gani	 da
reendilaa as maior= atrocidade'; e ara.

ruo a V. Ex. que Fie d de adimiração o
gaz que se desenvolveu entre oe atoam* honrados
Patricaoi, que cheio, do amor da Patria publicito,
uno, e promettern não arredar hum* aã linha

do que lhe for Ordenado por S. A. R. o me-
lhor Principe do UnaverSo , corno V. Ex. vali
da falia que ao Mesmo Augusto Se i. eippie.
sentou a Deputaçéo da Guarda C ivica nova-
mente organizada nesta Cidade, a qual 11.4e se
acha cena 130 , os date lugar, mas coma-
mos cera°, que dentro	 ima e meio teremos
mil ou mais Praças espalhadas pnr tndas as

iVret de Der.da '	 e Nom eat
Aquilina ao mesmoloontreassi	 Re lateohuma

intentarem any
capaz de anpperienir

0,0116041 terru	 s.
. ee em lheo pre..

mi, em beneficio do 8,roal	
cesto.
te que

cinco toinpo eme deve ernp

tomo na (aliada& da Paria	 e leo
eu deite de beljr as mios a V Ez.
causa primaria	 a tio grande 'obra, que até
a pouco nu me era permettido , pelo cuidado
e	 que era vigiado.

Deos Guarde a V. Ex. per muitos armo'.
S. Pira	 de Setembro de s8aa.

111. 100 e Ex.mo Sentar)? lir BOIT ado
Mirada e Silva , de V. Ex. o mais
Subdist..) Joaquim Olfato da CATIMM.

~me-
Continuas-a* das Providenciai faz	 1. R. dea
• a'erta Preciana.

l'ROVINCIA DE BENGUELLA.

Amo° D P °Fila°.
A Junta P
de S. "Np

eu a
Real o P

otott de jubilo,
e
jír	 ,0311tê
'eu Prurir

G.VOITIO e seus
V. Ex. muitos autos.

Junta do Governo Provrsorao se de Ago.to
allaa...111.gio e Ez	 Senhor Afano, .4asuaáo
rorha , Ministro e Sectetario de Emado claa Ne-
godos da Marinha do Reino do Brasil. — Do-
minga/ Pereito fiáit	 inimizo;

rd do Reit 5.



aro e Secretario
sim entendido,
Despachos
de Setembro
Alteza Real.
Cena*

d'Ealtado .Iateeino ,. Ao tenha . alh -

e taça exermear • expedindo C 8'.

serias. Paço ,de S. J1aak em
182.5, e— Cern 4 R4‘4ril	 S.

(Aseignado) Luiz de Saldar?	 -

entreme mano para que , o
ciampair : o Mesmo Senhor, Orde na

retine :os Soldedoe ,de Artilhuia
tato,, pertencentes á Guarnição de Santo	 assim

conio as- duas Peçae , que exietem Eleita Cicia-
ele , es quaes deveráõ ser destinadas para o For-
te Augusto :'Outro sim lia por bem S. A. R.
Determiaar , que mande doze bestas, que deverei";
icar no otesine Forte , com as outras , que lá
eic actuo ordenando lugu , que aqui se fação
os arreios para elas Para o seu susiento con-
correra-o Guardião do Convento de N. S.' do Car.,
ara, daquella Villa por asaim o exigir a seKu-
sança da Proeincia. Paço de S. Pauto 8 de Se-
tembro de it Bal.	 Aesignado ) Luiz de Salda-
*ha da' ,Ga,

DECRETO..

Devendo ELI partir pare a Corte por assim
o exigirem ag medidas, que Soo obrigado a To-
mar a bem do Braoil ; E Tendo cassado o Go.
verroco desta Provincia por Meu Real Decreto de
25 de Jimbo do armo corrente : Hei por bem
Determinar , que as Autheridades , que seicee.
dito na ,filia dos Capitães Gera, Squem en-
earrrgadas do Governo dt PrvincIa , como
Ordena o Alvará de ta de. Setembro de 1770,
até á instaliaçiu da junta Proviaorie , guie Maa-
dei Eleger.

Luiz de adanha da Gama Meu Minis.;

•••~4~1b

Para a 7unta da Sacuda.

Manda S. A. R. o Príncipe Regente lar
Secretaria "siado Interina , que a Junta
Fazenda p	 a Oniees =cessarias ae
rife de Praça de S as. pau que dê ao Aitejankt.
do Intendente 841610 jild Scávii* aquilo
pedir, Detido pertencente á Marinha exlig,indo de
tudo recibo para atia (Jacina ; e -que taça iiDç.

ma igual recornmendação a favor do Major ti-
ú °halo de Carvalho, encarregado das forti.:-
caçóes goela Vila ; devendo a junta tanibelo
aseistir-lbe com aquillo que elle lhe requerer 4

bem das "ifliellilat obras , podendo pedir emaprt.,.
tad° até sete contos de reis á Caixa de Con,l,
buiçao do caminho quantia que se pagará
que as circunstancias o permietireto : Outro
ri Mesmo SenhOr Ordena. que a Junta cbse
darante o Governo interino , que de'..xa a
Provineie na conformidade do Alvará de :2
Dezembro de 1770 , o que 8C praticava n'ot
tempo por taes aceasiões. Paço de S. Paulo
de Setembro de 182e. -( Assignadu) Luiz de
(lanha da Goma.

NOTICIAS isf.AltlTIMAS.

ENTRAD4S.

Dia lo do corrente. Rio de S. Francis-
-to ; 7 dias ,. S. Prineeta Leopoldina M. Ma-
g el filtrei da Silva , C. a Ma,e1 Gel XrÇaltPri da
Situa , Narina , fitinha e arroz.	 Afangarattba4

dias ; L. Efpirito Santo , M. jati Ferreira
co, M. ,I dite.— Eribea, pela ~eira e Ca-

4,:4'erd‘ ; 48 dias; B. de guerra Treze de Maio ,
-Core. 'o li g Teo. Manoel Pedro de Carvalho., nula( ; 23 diaa; S. Liteira	 M. 70Sé

a eo Ferreira , C. a 'João Josi ,da Cunha , ,car-
ale coroa e sebo.-- Parert; 3, dias ; 1. B„,„,

fia M. Fraircitco y os Pereira h C. a Ari-
iaui ,Marques Pereira . fumo c agoardente.

4 dias ; L. Senhora. da 4ssupopfãci
M. aquion josé d dirrreida , C. a Antonio Fran-
(isco Leite, •ssucar e fe-ijen.— Maiaba ; 12 diria ;
Canoa E:pirita Santo M. Ma-ria:ano Francisco,
lastro.

Di2 aq dito, -- Ifahito ; 8 dia ." ; E. Ing, jake
e Thanoaz , M. George Salm' ,Ourry C. ao M.
fazendas,	 ; 6 (fite ; B. de guerra Alre-vido , Com. o r.u 'Ten Francisca Bibtano
Castre. --Di‘0"	 dias; S, S. Caetano M. Ma-
noel /Vexa:odre	 VaSCOliCtilor , C. a lidanael A4,-
reira Lirio asancar e couros.

Dia 23 diuu — Buenos ripes ; ll j dia;
Arzer. Blue/ser, , M. Joh1 Sieventon , couros ; vem
arribada • 'nue para Baltotnar.	 Caro peilal ; 9
dias; B. akiivota -M. 44,04 Garpar Moreira

n 	 a	 a

C. a Jeta7uii4 10.4 de Almeida' Regada
de mangue.

844111D43.

Dia 20 do -corrente.— Baliimar ; B.,
Rebert M. A. Mc. rItesh,	 1:.:0de
iras ; L. Senhora da Luz. M. Manoel de
tas , listro.	 .

Dia 2E dito.,!d-- Laguna ; S. S. Fremiste de
Partia s M. Pedro Francisco , lastro. — [Mate ;
Çanca Geia, M Manoel Lozteenç o latam.

Dia 22 dito. --- Gibraltar ; B. ing.
M.-jordairi , cacio.	 Courxt:Te, ; B. lig. 5?„
George , M. John Gola, caff é e couros..
/e ; B. ing. Lord Afeleei& , M. Win. Pear.;.:
café , couros e aplicar. — Rio de S. João ;
Santa eine	 , M 7oiJ Antonio de Andreh;

hi ;	 • Senhora da Gana, 
, carne seca. — Marahi ;,Felieionn

Sola t M. 4larI Pereira lastro, — Ri..
Ostra; ; L. Santa Miehaela	 Francisco
Coimbra lastro. — Capitania ; L. Penha ,
João da 'Viciaria Urjo . lastro,

Dia 23 dito. Havre de Craet; G. Fr.
Clandine M. Prudhorne caffé e couros. —
ta Ciiiharina ; S. Boa kora M. Manoel
ra .Peixato , lastro. — Santos 	 L. Carla ,
'ft:é Ribeiro Matiz, fazendas e ferinha de
• go, Maca/i4 ; L. Paquete do Coo	 M.	 ,cda Raza R.antas escravos.

'


